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A água desempenha papel fundamental no funcionamento dos ecossistemas terrestres e 

aquáticos, sustentando a biodiversidade, a qualidade ambiental e as atividades humanas. 

Entretanto, as mudanças no uso da terra, a intensificação agrícola e as mudanças climáticas 

têm alterado significativamente os processos hidrológicos que regulam as bacias 

hidrográficas. Essas transformações afetam o escoamento superficial, a infiltração, o 

armazenamento de água no solo e o transporte de sedimentos e nutrientes, comprometendo 

a qualidade da água e o funcionamento dos ecossistemas aquáticos. Nesse contexto, os 

sistemas agroflorestais vêm sendo apontados como alternativas promissoras para a 

manutenção das funções hidrológicas das paisagens. Este estudo teve como objetivo 

analisar a evolução do conhecimento científico sobre a regulação da água em sistemas 

agroflorestais por meio de uma abordagem bibliométrica. Foi analisado um corpus de 1.200 

publicações indexadas nas bases Scopus e Web of Science, abrangendo o período de 1985 

a 2026. As análises foram realizadas no ambiente R, utilizando o pacote Bibliometrix e sua 

interface Biblioshiny, visando identificar tendências científicas, temas dominantes e 

perspectivas emergentes. Os resultados evidenciaram crescimento contínuo da produção 

científica nas últimas quatro décadas, refletindo o crescente interesse pelas relações entre 

uso da terra e funcionamento hidrológico. As principais temáticas abordam qualidade da 

água, escoamento superficial, infiltração, umidade do solo, transporte de nutrientes e 

dinâmica de bacias hidrográficas. Observou-se ainda uma evolução para abordagens 

integradas que articulam serviços ecossistêmicos, resiliência ambiental e adaptação às 

mudanças climáticas. A estrutura conceitual do campo destaca a centralidade das 

interações entre processos hidrológicos, qualidade da água e funcionamento das paisagens. 

Os resultados evidenciam a consolidação de um campo interdisciplinar na interface entre 

hidrologia, limnologia e agroecologia, destacando o potencial dos sistemas agroflorestais 

para a conservação dos recursos hídricos e a gestão sustentável das bacias hidrográficas. 
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